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RESUMO 

 

 

Este estudo teve por objetivo analisar o ensino e aprendizagem relacionados com a 
Educação Ambiental, tendo como foco a sua aplicação/implementação no Centro de 
Ensino Fundamental 24 de Ceilândia – DF. Foi realizada uma pesquisa de campo, 
com abordagem qualitativa, envolvendo 2 gestores, 18 professores e 20 alunos. A 
análise dos dados obtidos demonstra que a participação da comunidade nas ações 
que a escola propõe e peça fundamental na transformação da consciência 
ecológica. As mudanças percebidas fazem parte do novo modelo de Gestão Escolar 
adotado pelo Governo do Distrito Federal, pois com a possibilidade de eleger seus 
representantes a comunidade local passou a integrar e interagir de forma mais 
efetiva dentro da escola, demonstrando um bom nível de envolvimento com o tema.  
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INTRODUÇÃO 

 

Fundado em 1998 e contando com as modalidades de Ensino 

Fundamental Séries Finais, Educação de Jovens e Adultos, Ensino Médio 

Regular e turmas de Ensino Especial, atendendo a cerca de 1200 educandos 

nos turnos diurno e noturno o Centro de Ensino Fundamental 24 de Ceilândia 

desempenha um papel de suma importância na comunidade onde se encontra 

inserido. 

Motivado pela participação da comunidade escolar em busca da 

construção de um Projeto Político e Pedagógico que visa o desenvolvimento da 

aprendizagem e a formação de um cidadão consciente e participativo que 

possa ser protagonista do crescimento pessoal e de melhorias na 

aprendizagem que possam trazer transformações para sua sociedade. As 

transformações almejadas pelo CEF 24 perpassam pela melhoria da qualidade 

no atendimento dos alunos, na necessidade de formação continuada dos 

educadores e da presença do Estado.  

A infraestrutura da região aonde se localiza a escola necessita de 

melhorias substanciais, para a construção da cidadania. O enfrentamento dos 

problemas aos quais a escola vem sendo exposta todos os dias tem caráter de 

urgência, a elaboração do presente trabalho visa à compreensão sobre o meio 

ambiente, da melhoria do meio ambiente como ferramenta de transformação 

das realidades ora existentes e de seu uso sustentável. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O grande apelo da comunidade ao crescimento da qualidade de 

vida, com a implantação de estruturas de laser, parques e jardins, servindo de 

mote a melhoria da educação e da participação da escola como representante 

do Estado. O meio ambiente vem sendo degradado de forma expressiva nesta 

região, sendo hoje um problema praticamente sem retorno.  

As áreas habitacionais localizadas próximas à escola apresentam 

um grande problema quanto à ocupação irregular do solo, sendo hoje 

considerada a maior favela a céu aberto do País. A comunidade não dispõe de 
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conhecimentos sobre a preservação e impactos ocasionados ao meio 

ambiente, relacionados aos descartes de lixo, desmatamento, assoreamento 

de rios e nascentes, depósitos de materiais que possam causar o 

desenvolvimento de doenças endêmicas e epidêmicas como a dengue. 

 

Problema da Pesquisa 

 

Visando desenvolver o tema: Educação ambiental para a 

aprendizagem da cidadania, vislumbra-se identificar alternativas a fim de trazer 

melhorias na qualidade de vida e transformações substanciais na relação do 

homem com o meio ambiente. Dessa forma, cabe incluir as reflexões sobre o 

papel da escola, visando à diminuição dos impactos sofridos pela comunidade 

escolar, tendo como base o centro de algumas questões: 

 Como a relação aluno com o meio ambiente pode modificar 

a qualidade da aprendizagem, quais interferências poderão 

ser determinadas? 

 Na construção do conhecimento sobre o meio ambiente, 

poderão ocorrer avanços quanto à preservação, utilização 

sustentável do solo e melhorias na qualidade de vida? 

Em busca das respostas propostas por esta pesquisa é que se faz 

o caminho para se desvendar todos os questionamentos, tendo a consciência 

de que o ponto de partida não nos indica o ponto de chegada.   

 

Objetivo Geral 

 

Analisar a Educação Ambiental como fator para a melhoria da 

aprendizagem dos estudantes.  
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Objetivos Específicos 

 

 Analisar a importância da Educação Ambiental para a 

aprendizagem da cidadania; 

 Analisar como a Educação Ambiental é tratada no currículo da 

Educação Básica do Distrito Federal.  

 Analisar as relações entre aprendizagem e melhoria na 

conservação do meio ambiente. 
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1 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A partir do descobrimento do Brasil, a relação do homem com o 

meio ambiente tem sido estabelecida de forma a suprir suas necessidades que 

vão muito alem do que a simples sobrevivência. O impacto da exploração 

extrativista e a explosão demográfica de algumas regiões do país, causado 

pelo êxodo rural, recaiu em uma problemática, como produzir o crescimento 

sem que houvesse a agressão ao meio ambiente. 

Deve lembrar que a princípio o interesse nas novas terras 

descobertas, deu-se somente nos produtos que foram encontrados no meio 

ambiente à época. Não existia a preocupação com a conservação e 

preservação ambiental, havia apenas o interesse extrativista. O homem não se 

fixava a terra. Na costa de Maceió surgem os primeiros coqueirais, pois aquela 

época os cocos eram usados como lastro de navios. 

Em 22 de abril, os portugueses chegam ao litoral do 
brasileiro – cerca de 1.100 homens em dose naus. Em 
23 de abril, invadem o Brasil. São gentilmente recebidos 
pelos indígenas. No dia 1° de maio, para realizar a 
segunda missa, faz – se uma gigantesca cruz de 
madeira e abre – se uma clareira – prenúncio da 
devastação das nossas florestas por meio da exploração 
predatória. Os indígenas são levados a participar do 
culto – prenúncio da aculturação pelos colonizadores 
europeus. A população indígena é de 4 milhões. Em 2 de 
maio, Gaspar de Lemos volta a Portugal levando a carta 
de Pero Vaz de Caminha, que relatava a D. Manoel I, rei 
de Portugal, a exuberância da “nova” terra. Inaugurando 
o contrabando de nossos recursos naturais, são levados 
também exemplares da nossa flora, principalmente toras 
de pau-brasil, e da nossa fauna, especialmente 
papagaios. (DIAS, 1991, p.25)  

 
 

Com o passar dos anos essa visão extrativista não foi 

abandonada pelos habitantes das novas terras. O crescimento desordenado 

das cidades, ocasionado pelo abandono das regiões de terras degradadas pela 

exploração, transformou os ambientes aonde vivemos e passamos a conviver 

com problemas insolúveis. Todo dia enfrentamos a poluição, a falta de água 
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potável, problema com o armazenamento do lixo, falta de espaço para a 

produção de alimentos, o surgimento de novas favelas. 

A sociedade busca com a Educação Ambiental 
trabalhar a importância da preservação do meio 
ambiente, o que poderemos perceber com diversos 
movimentos ocorridos no país: (Educação 
Ambiental: Histórico brasileiro. Disponível em: 
<http://ministerio-do-meio-ambiente-educacao -
ambiental/historico-brasileiro>.Acesso 20/03/ 2014) 
.  

Surgimento no Brasil no final do século XIX o pensamento 

conservacionista. Daí em meados do século XX na década de 70 a importância 

do pensamento ambientalista junto às lutas pela democracia. 

 Com o objetivo de esclarecer e orientar a respeito do 

uso adequado dos recursos naturais em 1973 o poder 

executivo cria a Secretaria Especial do Meio Ambiente. 

 Em 1983, a Política Nacional do Meio Ambiente 

estabeleceu a necessidade de inclusão ambiental em 

todos os níveis de ensino. No início da década de 90, 

época do ECO 92, foram criadas duas instâncias no 

poder executivo, o Grupo de Trabalho de Educação 

Ambiental do MEC, e a Divisão de Educação Ambiental 

do IBAMA. Em 1992, foi criado o Ministério do Meio 

Ambiente. 

 Já em 1999, foi criada a Diretoria do Programa Nacional 

de Educação Ambiental PRONEA que posteriormente 

fez surgir a Política Nacional de Educação Ambiental no 

Brasil. Importante ressaltar que a Gestão Ambiental 

assim como seus ensinamentos tem como objetivos 

gerais do Ensino Fundamental expostos nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais Meio ambiente e Saúde temas 

transversais (Brasília 1997) no que diz respeito à 

Educação Ambiental.    

 Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio 

sociocultural brasileiro, bem como aspectos 
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socioculturais de outros povos e nações, posicionando – 

se contra qualquer discriminação baseada em 

diferenças culturais, de classe social, de crenças, de 

sexo, de etnia ou outras características individuais e 

sociais. 

 Perceber-se integrante, dependente e agente 

transformador do ambiente identificando seus elementos 

e as interações entre eles, contribuindo ativamente para 

a melhoria do meio ambiente. 

O estudo constante e o debate, realizado em torno da questão 

ambiental é urgente, necessário para que a sociedade entenda que cuidar do 

meio ambiente, não deve ser apenas encarado como uma postura política, mas 

o futuro da humanidade depende da relação que o homem tem hoje com a 

natureza para que não se esgote os recursos naturais disponíveis atualmente. 

Libâneo (1994, p.17) afirmara com propriedade:  

Cada sociedade precisa cuidar da formação dos 
indivíduos, auxiliar no desenvolvimento de suas 
capacidades físicas e espirituais, prepará-los para a 
participação ativa e transformadora nas várias 
instâncias da vida social. Não há sociedade sem 
prática educativa, nem prática educativa sem 
sociedade. A prática educativa não é apenas uma 
exigência da vida em sociedade, mas também o 
processo de prover os indivíduos dos 
conhecimentos e experiências culturais que os 
tornam aptos a atuar no meio social e transformá-lo 
em função de necessidades econômicas, sociais e 
políticas da coletividade. (grifos nossos).  

 

A escola tem procurado desenvolver nas séries iniciais esta 

consciência e por meio de projetos, apresentar às crianças a importância da 

Educação Ambiental como tema transversal, desenvolvendo-o 

harmoniosamente entre todas as disciplinas. 

A educação é possível para o homem, porque este 
é inacabado e sabe-se inacabado. Isto leva-o à sua 
perfeição. A educação, portanto, implica uma busca 
realizada por um sujeito que é o homem. O homem 
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deve ser o sujeito de sua própria educação. Não 
pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa 
ninguém. (FREIRE, 1979, p.28)  

A preocupação com o meio ambiente pode ser demonstrada 

através da lei divulgada no site da Presidência da República, que o direito a 

educação ambiental é garantida no Brasil com a Lei n° 9.795 de 27 de abril de 

1999, sancionada pelo então presidente Fernando Henrique Cardoso, que em 

três capítulos define a Educação Ambiental, a Política Nacional da Educação 

Ambiental e como deverá ser sua execução. 

A lei acima supracitada tem como base o Tratado de Educação 

Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global (1992), 

que é baseada nas recomendações de Tbilisi e do documento Cuidando do 

Planeta Terra – uma estratégia para o futuro da vida (1991). 

Na formulação do Currículo da Educação Básica do Distrito 

Federal, Ensino Fundamental Anos Finais, procurando atender as expectativas 

referentes à problemática relacionada à preservação do Meio Ambiente e seu 

uso sustentável, busca desenvolver a partir do tema Educação Ambiental, a 

conscientização na perspectiva da construção de um cidadão crítico. Com 

abrangência em todas as áreas do conhecimento humano, a Educação 

Ambiental não pode e nem deve ser dissociada, devendo possuir o caráter da 

transversalidade com uma abordagem humanizada, que visa através de seu 

estudo transformar todas as relações do individuo com o meio ao qual está 

inserido.  

Transformação esta, que dentro de seu arcabouço, vislumbra 

despertar a consciência para a melhoria em todas as relações, quer seja do 

homem com o meio ambiente, quer seja o homem com seus semelhantes.  

A Educação Ambiental é ferramenta imprescindível na busca 

da melhoria de todas as relações, pois trás em si uma atmosfera que nos 

transporta para uma visão antropológica da formação das sociedades, das 

transformações causadas pelo desenvolvimento humano, o uso de recursos 

não renováveis sem a devida preocupação com as futuras gerações. O futuro 

sendo definido pelo uso indiscriminado desses recursos poderá determinar o 
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fim de todas as espécies, aquelas que conhecemos e as que ainda não forma 

descobertas. 

 A cultura e a mitologia correspondem ao desejo do 
homem de conhecer a sua origem, ou produzem 
um modo de autoconhecimento que é a identidade, 
diferenciando os grupos em função de suas 
idiossincrasias e adaptação em ambientes distintos. 
(Antropologia Origem: Wikipédia, a enciclopédia 
livre. Disponível em: 
:<http://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia>  Acesso: 
26/07/2014).  

 

E inegável que o meio ambiente vem sofrendo ações 

devastadoras devido a presença do homem, sendo questionado se ainda 

teremos tempo de recuperar tudo o que foi e é destruído. O estudo da 

Educação Ambiental é apresentado como uma tentativa de modificar o quadro 

que nos é apresentado.                     

Dentro do contexto da Educação Básica, os Anos 
Finais do Ensino Fundamental constituem uma fase 
que requer atenção especial por parte do poder 
público e de todos os agentes que nela atuam, no 
sentido de iniciativas e ações que reconheçam suas 
especificidades e que busquem alternativas para 
suas problemáticas. Como fase intermediária, 
protagoniza ruptura na lógica organizacional em 
relação a sua fase anterior, o que exige um olhar 
diferente para a comunidade escolar e seus 
estudantes, que agora estão submetidos a uma 
organização que contempla uma quantidade maior 
de docentes e de componentes curriculares. 
Ao estabelecer uma nova relação com o mundo que 
os cerca, os estudantes dos Anos Finais utilizam 
uma linguagem peculiar que reflete suas visões 
sobre o mundo e sobre si mesmos. Inseridos em 
um mundo digital, seus processos de construção do 
conhecimento são muito mais dinâmicos, 
constituindo novas formas de interação com os 
outros, utilizando diferentes códigos para expressão 
e posicionamento frente ao mundo (DCNEB-2013). 

 
 

Nesse sentido, os conteúdos estão organizados a partir de 

diferentes áreas do conhecimento, porém articulam-se em uma perspectiva de 
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unidade, progressividade e espiralização, vinculados, diretamente, à função 

social. 

Cada área do conhecimento apresenta o desafio 
de promover a ampliação para as aprendizagens 
contextuais, dialógicas e significativas em que o 
ponto partida deve ser orientado por levantamento 
de conhecimentos prévios do grupo de estudantes 
com o qual o professor atua. Assim, a organização 
interna está sustentada, levando em consideração 
especificidades de cada área, no sentido de 
explicitar essencialidades à aprendizagem e 
promover o trabalho interdisciplinar articulado com 
eixos transversais e integradores do currículo em 
movimento. 

A organização curricular deve proporcionar a 
discussão e reflexão da prática pedagógica para 
além da sala de aula, ampliando-a a toda unidade 
escolar e sua comunidade, como exercício de 
planejamento coletivo e de ação concretizadora da 
proposta pedagógica; uma educação para além da 
escola, que busque ensinar na perspectiva de 
instigar, provocar, seduzir o outro para o desejo de 
aprender, por meio de relações que possam ser 
estabelecidas entre conteúdos e a realidade dos 
estudantes”. (Currículo da Educação Básica do DF 
– Ensino Fundamental Anos Finais. p, 16). 

 

De acordo com DIAS (2004, p. 195), traz um breve resumo em 

seu livro, Educação Ambiental – Princípios e Práticas do tratado formulado pela 

UICN, PNUMA e WWF. 

1. A Educação é um direito de todos, somos todos 
aprendizes e educadores. 

2. A EA deve ter como base o pensamento crítico e 
inovador, promovendo a transformação e a 
construção da sociedade. 

3. A EA tem o propósito de formar cidadãos com 
consciência local e planetária, que respeitem a 
autodeterminação dos povos e a soberania das 
nações. 

4. A EA não é neutra, mas ideológica. É um ato político, 
baseado em valores, para a transformação social. 

5. A EA deve envolver uma perspectiva holística, 
enfocando a relação entre e o ser humano, a 
natureza e o universo, de forma interdisciplinar. 

6. A EA deve estimular a solidariedade, a igualdade e o 
respeito aos direitos humanos, valendo-se de 
estratégias democráticas e interação entre as 
culturas. 
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7.  A EA deve tratar as questões globais críticas, suas 
causas e inter-relações em uma perspectiva 
sistêmica, em seu contexto social e histórico. 

8. A EA deve recuperar e reconhecer, respeitar, refletir 
e utilizar a historia indígena e a cultura local. 

9. A EA deve estimular as comunidades para que 
retomem a condução dos seus próprios destinos. 

10. A EA valoriza as diferentes formas de conhecimento. 
11. A EA deve ser planejada para capacitar as pessoas a 

trabalharem conflitos de maneira justa e humana. 
12. A EA deve promover a cooperação e o dialogo entre 

indivíduos e instituições. 
13. A EA requer a democratização dos meios de 

comunicação e seu comprometimento com os 
interesses de todos os setores da sociedade 

14. A EA deve ajudar a desenvolver uma consciência 
ética sobre todas as formas de vida com as quais 
compartilhamos este planeta 

Sendo o país com o maior bioma “O Brasil é o único país da 

América Latina que tem uma política nacional específica para a Educação 

Ambiental” (DIAS, 2004, p. 201). A Lei n° 9.795 estabelece a Política Nacional 

de Educação Ambiental, instrumento de especialização, para a garantia de 

nossos direitos e deveres, trazendo as principais definições sobre a Educação 

Ambiental e suas aplicações, como podemos ver a seguir: 

Art. 1o Entendem-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 
sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
        Art. 2o A educação ambiental é um 
componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma 
articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo, em caráter formal e não formal. 
        Art. 3o Como parte do processo educativo mais 
amplo, todos têm direito à educação ambiental, 
incumbindo: 
        Parágrafo único. Os professores em atividade 
devem receber formação complementar em suas 
áreas de atuação, com o propósito de atender 
adequadamente ao cumprimento dos princípios e 
objetivos da Política Nacional de Educação 
Ambiental. 

Art. 225 o Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
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impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. BRASIL. Constituição 
(1988). Constituição da República Federativa do 
Brasil. Brasília, DF: Senado, 1988. 

Com a promulgação da Lei o processo educativo está 

garantido, mas a Lei por si só nada pode realizar, como relembra o professor 

DIAS (2004, p. 482), “O processo educacional a ser desenvolvido através de 

escolarização regular tem que emergir de dentro da própria escolar. De nada 

adianta as determinações das leis ou normas especificas, se o professor for 

apenas titulado, mas não esteja consciente ou suficientemente preparado para 

o papel de educador que primordialmente lhe caberá desempenhar”.  

Percebemos então, que a Lei acaba por esbarrar na principal 

questão da atualidade, a formação que é ofertada por diversos cursos de 

graduação em todo o país. A melhoria na abordagem e na formação para 

Educação Ambiental depende intrinsecamente da transformação dos cursos de 

Graduação. 

O conhecimento é uma capacidade disponível em 
nós, seres humanos, para que processemos de 
forma mais adequada a nossa vida, com menos 
riscos e menos perigos. O conhecimento tem o 
poder de transformar a opacidade da realidade em 
caminhos “iluminados”, de tal forma que nos 
permite agir com certeza, segurança e previsão 
(LUCKESI, 1985, p. 51). 

 

Sem a melhoria na qualidade de formação de nossos 

educadores estaremos incorre-se no erro das gerações passadas. O processo 

de aprendizagem da Educação Ambiental será interrompido, e o meio ambiente 

continuará sendo degradado.  

Por ocasião da Conferência Internacional Rio/92, 
cidadãos representando instituições de mais de 170 
países assinaram tratados nos quais se reconhece 
o papel central da educação para a “construção de 
um mundo socialmente justo e ecologicamente 
equilibrado”, o que requer “responsabilidade 
individual e coletiva em níveis local, nacional e 
planetário”. E é isso o que se espera da Educação 
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Ambiental no Brasil, assumida como obrigação 
nacional pela Constituição promulgada em 1988. 
Todas as recomendações, decisões e tratados 
internacionais sobre o tema evidenciam a 
importância atribuída por lideranças de todo o 
mundo para a Educação Ambiental como meio 
indispensável para conseguir criar e aplicar formas 
cada vez mais sustentáveis de interação 
sociedade/natureza e soluções para os problemas 
ambientais. Evidentemente, a educação sozinha 
não é suficiente para mudar os rumos do planeta, 
mas certamente é condição necessária para isso. 
Nesse contexto fica evidente a importância de 
educar os brasileiros para que ajam de modo 
responsável e com sensibilidade, conservando o 
ambiente saudável no presente e para o futuro; 
saibam exigir e respeitar os direitos próprios e os de 
toda a comunidade, tanto local como internacional; 
e se modifiquem tanto interiormente, como 
pessoas, quanto nas suas relações com o 
ambiente. 
Neste final de século, de acordo com o depoimento 
de vários especialistas que vêm participando de 
encontros nacionais e internacionais, o Brasil é 
considerado um dos países com maior variedade 
de experiências em Educação Ambiental, com 
iniciativas originais que, muitas vezes, se associam 
a intervenções na realidade local. Portanto, 
qualquer política nacional, regional ou local que se 
estabeleça deve levar em consideração essa 
riqueza de experiências, investir nela, e não inibi-la 
ou descaracterizar sua diversidade. 
É necessário ainda ressaltar que, embora 
recomendada por todas as conferências 
internacionais, exigida pela Constituição e 
declarada como prioritária por todas as instâncias 
de poder, a Educação Ambiental está longe de ser 
uma atividade tranquilamente aceita e 
desenvolvida, porque ela implica mobilização por 
melhorias profundas do ambiente, e nada inócuas. 
Ao contrário, quando bem realizada, a Educação 
Ambiental leva a mudanças de comportamento 
pessoal e a atitudes e valores de cidadania que 
podem ter importantes consequências 
sociais”.(BRASIL - 1998, PCNs. Vol. 9  p. 180 – 
182) 
  

As decisões que foram tomadas na Rio Eco 92, não 

conseguiram modificar o quadro da preservação e conservação ambiental. A 

Educação Ambiental ainda não foi totalmente retirada do papel, percebemos 

que a elaboração dos PCNs, propôs um pontapé inicial na construção de um 
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cidadão consciente, levando a mudanças de atitudes, adquirindo valores 

essenciais para a modificação das relações do homem com o meio ambiente 

ao qual está inserido. 

A Educação Ambiental não pode e nem deve ser encarada 

como o fim, mais como o início de uma caminhada, que visa transformar as 

relações humanas. 
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2 - METODOLOGIA 

 

Objetivando conhecer as realidades enfrentadas pela 

comunidade do Centro de Ensino Fundamental 24 de Ceilândia na atualidade, 

no que diz respeito à aprendizagem, relacionadas ao ensino da Educação 

Ambiental, foi realizada uma pesquisa de campo, através da aplicação de 

questionário, análise do Currículo da Educação Básica da Secretaria de Estado 

e Educação do Distrito Federal, e PCNs.  

Desde a história mais remota do homem, sabe-se 
da ânsia de conhecimento, a busca insana pela 
sabedoria, fazendo com que o homem começasse 
a pensar com base nas suas observações 
evoluindo até registros em papitos a fim de 
realmente tornar o conhecimento explicito. Pode-se 
dizer cientificamente, que o conhecimento sofreu 
várias fases, na qual se fundou em vários tipos. 
(FACHIN, 2003, p. 30) 

 

A realização de uma pesquisa qualitativa possibilita ao 

entrevistador uma interação intensa com os protagonistas, verificar fatos e 

conhecer os locais. Através da percepção, que se torna aguçada pelos dados 

obtidos é possível a compreensão de fenômenos visíveis e invisíveis, que são 

apresentados na análise das respostas dos questionamentos propostos. Sem 

que haja a interferência do pesquisador, podemos extrair as realidades de 

forma mais consistente, transformando a pesquisa em ferramental fundamental 

para o conhecimento de toda a problemática enfrentada pela comunidade 

escolar e seus formadores.  

De acordo com Fachin (2003, p. 5–10), os tipos de 

conhecimentos são o filosófico, tendo como propulsor Tales de Mileto em 

“Atenas na luta contra os persas” na Roma. Após este, expandiu-se a Grécia 

na qual, vários filósofos demonstraram seus conhecimentos, bem como: 

Sócrates, Platão e Aristóteles. O conhecimento filosófico é o pensamento 

crítico reflexivo para gerar coerências nas informações. Em Ramos; Ramos; 

Busnello (2005, p. 25), o conhecimento filosófico é apresentado como 
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respostas aos problemas que rodeiam o ser humano em seu contexto histórico. 

Porém, tanto em Fachin (2003, p. 5 – 10) como em Ramos; Ramos; Busnello 

(2005, p. 25), o conhecimento é considerado como originador do raciocínio 

lógico.  

O desafio na atualidade, com relação à formação de  

educandos, é desenvolver a consciência ecológica dentro do espaço 

educacional. Como ferramenta de auxílio surge a Educação Ambiental, que 

procura despertar em nossos alunos o amor pelo meio ambiente, o respeito 

pela fauna e flora. A inclusão do tema na construção do Projeto Político e 

Pedagógico, não visa apenas o cumprimento da Lei, atender a uma 

necessidade cada vez mais latente na vida de nossos alunos, que já estão 

enfrentando problemas relacionados à falta de cuidados com a fauna e a flora.   

O estudo sistemático dos problemas relacionados ao meio 

ambiente, como desmatamento, extinção das espécies, poluição de rios, 

assoreamento de nascentes, descarte de lixo dentre outras, visa demonstrar a 

importância do envolvimento do educando em ações que pretendem através do 

desenvolvimento de projetos, melhorar o conhecimento e a aplicação de ações 

que propõem à melhoria da relação do homem com o meio ambiente ao qual 

está inserido.   

O desenvolvimento da consciência ecológica dentro da escola 

procura preencher uma lacuna causada pelo desenvolvimento tecnológico sem 

a preocupação com o meio ambiente, buscar as opiniões dos participes sobre o 

meio ambiente dentro da comunidade escolar, e o envolvimento com tema 

através da aplicação de questionário, pois o entrevistador não possui o controle 

sobre as opiniões que emitidas pelos entrevistados.   

 

2.1 - PARTICIPANTES 

 

A aplicação da pesquisa foi realizada no Centro de Ensino 

Fundamental 24 de Ceilândia, com a participação de 40 entrevistados, 2 
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membros da equipe gestora, 18 professores e 20 alunos. O questionário foi 

aplicado nos turnos matutino e vespertino. 

 

2.2 - INSTRUMENTO DE PESQUISA 
 

Com o objetivo de facilitar a participação e a coleta de dados 

foi realizada a aplicação de questionário. Este instrumento possibilitou a 

liberdade de expressão, e impediu que o entrevistador pudesse influenciar na 

construção dos conceitos que foram solicitados. 

 

2.3 - COLETA E REGISTRO DE DADOS 
 

Após solicitar a autorização da Equipe Gestora, para aplicação 

do questionário, houve o contato com os participantes durante o horário de 

coordenação. Foi informado a todos os participantes que a pesquisa ora 

realizada fazia parte de um trabalho acadêmico, todas as respostas seriam 

mantidas em sigilo, depois da análise dos dados levantados no questionário, os 

mesmos seriam arquivados na biblioteca da escola. Como garantia de sigilo, os 

entrevistados foram apenas identificados de acordo com o grupo a que 

pertenciam, ou seja, professores, pais, alunos e equipe de gestão. 

 

2.4 - TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 

 

As perguntas dos questionários foram organizadas com o 

objetivo de facilitar a interpretação das respostas obtidas, possibilitando a 

analise dos problemas propostos. Após a transcrição de dados e sua 

contabilização, deu-se a construção da análise dos resultados encontrados.   
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3 - ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 

 

A pesquisa realizada no Centro de Ensino Fundamental 24 de 

Ceilândia, por meio do questionário, permitiu avaliar a realidade da Educação 

Ambiental na referida unidade escolar na atualidade. Os resultados 

encontrados foram descritos de acordo com as perguntas realizadas e serão 

apresentados a seguir. 

Quanto à participação na elaboração do Projeto Político e 

Pedagógico da escola, em resposta a questão 1. 

Observou-se que os alunos não foram incluídos na elaboração 

do mesmo, porém o Projeto Político e Pedagógico foi apreciado pelo Conselho 

Escolar obtendo sua aprovação. O Conselho Escolar é composto de membros 

de todos os segmentos que compõem a escola, pais, alunos, professores, 

auxiliares e membros da direção. No início do ano letivo foi feita a 

apresentação de suas linhas gerais na reunião dos pais, alunos e mestres. 

Durante a elaboração do Projeto Político e Pedagógico da 

instituição de ensino, participaram apenas dois professores e dois membros da 

equipe gestora. Percebeu-se a existência de falha na elaboração do projeto, 

pois não incluiu a comunidade escolar, um universo de 1200 alunos e cerca de 

120 profissionais de ensino. 

Durante reunião realizada com a equipe gestora, professores e 

conselho escolar, foi proposta a modificação no modelo de elaboração que 

atualmente vem sendo adotado. Foi aberta uma rodada de negociações, aonde 

foi feito o esclarecimento, que o Projeto Político e Pedagógico encontra-se em 

reformulação. Projetos já aplicados na instituição estão passando por análise. 

A Equipe de Gestão passou a realizar reuniões com todos os setores da 

escola. A mesma apresentou as linhas gerais do Projeto Político e Pedagógico 

para assumir a direção da instituição, parte constante no processo de seleção, 

dentro do novo modelo de gestão adotado pela Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal. 

Na elaboração do Projeto Político e Pedagógico, estão 

descritas ações que deverão ser desenvolvidas durante a atual gestão, a 
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questão 2 levantou esta possibilidade, visando à participação de toda a 

comunidade escolar, demonstrando a preocupação com o meio ambiente e os 

impactos causados pelo homem no meio em que está inserido. Evidenciando 

que os alunos e professores, apesar de não terem participado na elaboração 

do mesmo, estão cientes, foram informados do que será executado, e 

acreditam que o Projeto Político e Pedagógico da instituição de Ensino, está de 

acordo com o que preconiza a LDB, manifesta a preocupação com o meio 

ambiente e propõe soluções interessantes a serem adotadas (Gráfico 1).  

Agora com a efetiva participação dos alunos o Projeto Político 

e Pedagógico está sendo totalmente reformulado. O espaço para a criação da 

horta comunitária foi liberado pela Empresa que estava realizando a construção 

da Creche no terreno da escola. Projetos que estavam parados foram 

resgatados, o tema transversal Educação Ambiental já está sendo abordado 

por todas as disciplinas. 

 

Em resposta a questão 3, ficou evidenciado que atualmente a 

escola não está desenvolvendo nenhum projeto específico relacionado com o 

meio ambiente, ou com relação à Educação Ambiental. A professora 

responsável pela educação integral irá iniciar a partir do segundo semestre, 

ações que colocarão em prática o que ficou determinado no Projeto Político e 

Pedagógico. Cabe ressaltar que a escola está passando por uma reforma, 

construção de creche e cobertura de quadras esportivas. Com o fim da 

reforma, os alunos da educação integral já estão desenvolvendo projetos 

relacionados com a Educação Ambiental. 
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Quanto à definição do termo meio ambiente, questão 4, os 

dados apontaram que a maioria dos alunos conseguiram formular suas 

respostas, atingindo 75 % de acerto as definições elaboradas pelos mesmos. A 

porcentagem de 75 % indica que os projetos que eram desenvolvidos na 

instituição educacional conseguiram a princípio, desenvolver um nível de 

aprendizagem satisfatória relacionada com o tema Educação Ambiental. 

(Gráfico 2) 

 

 

Gráfico 2. 

No que se refere a ações desenvolvidas pela comunidade, no 

que tange a conservação do meio ambiente, 100% dos entrevistados 

responderam que nada é feito. O assunto abordado na questão 5 leva a 

conclusão que o governo local não desenvolve programas de preservação 

ambiental, o que ficou também evidenciado pelas respostas à questão 6. 

Apenas foi citado por poucos alunos, que o governo prometeu iniciar a coleta 

seletiva do lixo, na comunidade, fato esse que ainda não se transformou em 

realidade. 

Como pode - se observar a comunidade possui coleta diária de 

lixo, questão 7, 100 % das respostas, porém o mesmo também é descartado 

em terrenos vazios e esquinas. A escola realiza a separação do lixo, possui 

lixeiras em todas as salas de aula, no pátio interno e externo. O lixo molhado, 
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oriundo da cantina da escola, é acondicionado de forma adequada, não 

sabendo ao certo sobre a coleta do mesmo por parte do SLU. 

Apesar de anunciada pelo governo, a coleta seletiva de lixo, 

ainda não está totalmente implantada na comunidade, questão 9. Cabe 

ressaltar que a escola atende a uma população variada, com alunos que 

residem em diversas áreas próximas, chácaras, invasões e conjunto 

habitacionais que já possuem infraestrutura. 

Durante observação que foi realizada durante o período de dois 

meses aproximadamente, no horário dos intervalos, apenas 70 % (Gráfico 3) 

dos alunos souberam fazer a separação correta do lixo, questão 10. Os outros 

grupos observados de forma geral atingiram uma porcentagem de 98% no 

processo de seleção e separação do lixo. Existiram algumas dúvidas, que 

foram levantadas durante o preenchimento do questionário, em conversas 

informais, quanto ao descarte do lixo tecnológico, local apropriado para o envio, 

e como se processa a separação, falta de informação e nenhuma ação por 

parte do governo foi detectada. (Gráfico 3) 

 

 

Gráfico 3. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelo que foi evidenciado neste trabalho, percebeu-se que é 

necessário que todos os segmentos da sociedade se envolvam e participem, 

para que a Educação Ambiental possa ser implantada de forma abrangente e 

eficaz, alcançando objetivos comuns. 

Com a possibilidade de escolher seus representantes, através 

da implantação da Gestão Democrática, nas escolas públicas do Distrito 

Federal um novo quadro está sendo formado na relação escola, comunidade. 

Os protagonistas da educação passaram a ser os próprios educandos, agentes 

da escolha, participantes de todas as ações propostas pela escola, interagem 

com professores, servidores e direção.  

Uma nova postura vem sendo adotada por parte da Equipe de 

Gestão atual, incentivando a participação de todos os segmentos da 

comunidade escolar na construção de um novo Projeto Político e Pedagógico, 

não apenas com a intenção de que as Leis sejam cumpridas, como determina 

a LDB, mais que efetivamente passem a fazer parte da vivência cotidiana da 

escola. Projetos estão em fase de implementação para a melhoria do meio 

ambiente. Reaproveitamento e reciclagem do lixo, uso sustentável dos 

recursos naturais, construção de horta comunitária, palestras sobre dengue, 

leptospirose, o uso irregular do solo dentre outros. 

Por fim, de acordo com os estudos realizados, vários fatores 

indicam que houve um avanço com a implantação da Gestão Democrática, 

quanto à participação efetiva do educando. Vem ocorrendo um 

desenvolvimento na relação da ciência e a vida cotidiana, trazendo a 

compreensão do pensamento crítico do aprendiz permitindo–lhe autonomia 

intelectual. A contribuição que será estabelecida com o estudo sistematizado 

dos temas abordados na Educação Ambiental facilitará a construção dos 

cidadãos críticos, pois a preocupação com o bem estar coletivo propicia a 

formação intelectual, e o intelecto à preservação do meio ambiente.  
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APÊNDICE 

Questionário. 

1. Você participou da elaboração do Projeto Político e Pedagógico da 

escola? 

2. Foram incluídas, na elaboração Projeto Político e Pedagógico, ações 

relacionadas ao meio ambiente? 

3. Quais projetos relacionados com meio ambiente, estão sendo 

desenvolvidos na escola atualmente? 

4. Você sabe definir o que é meio ambiente? 

5. Quais ações são desenvolvidas pela comunidade em relação à 

conservação do meio ambiente? 

6. O governo local desenvolve ações referentes à preservação e 

conservação do meio ambiente? 

7. Aonde o lixo de sua comunidade é descartado? E Como é feita a 

coleta desse lixo? 

8. Existe coleta seletiva em sua escola? 

9. Existe coleta seletiva em sua comunidade? 

10. Você sabe fazer a separação do lixo corretamente? 


